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Dr. Jorge Lordello
Especialista em Segurança Pública e Privada, 
pesquisador criminal, escritor internacional 

(livros publicados no Brasil e exterior), 
palestrante e conferencista sobre o tema 

violência urbana e drogas.

convívio. O crack arranca o usuário 
da família ou do trabalho, desvincu-
lando-se da sociedade”, explica. 

Pulam-se etapas e acaba a figura 
do “mendigo romântico”. Aquele 
cara conhecido do bairro, que todo 
mundo ajudava, que não oferecia 
perigo nenhum, simpático, não se 
vê mais. Porque começou a usar cra-
ck. E se torna uma pessoa perigosa, 
porque começa a roubar e matar 
para ter a droga.

São muitos os jovens, às vezes 
usuários apenas de maconha, que se 
deparam com a oferta do craqueiro, 
que oferece a substância mais “aces-
sível economicamente”. Experimen-
tam e, seduzidos, não largam mais, 
perdendo até o rumo de casa. Clas-
ses sociais inteiras são destruídas. 
Por ser o crack, uma droga mais ba-
rata composta por químicas fortíssi-
mas, impregna na pessoa que faz seu 
uso e esta se entrega ao vício rápido. 
E o que se vê são jovens de classe 
alta, média e baixa, misturados no 
mesmo ponto, consumindo o mes-
mo objeto de desejo. Concentrados, 
tumultuando ruas, pedindo dinhei-
ro no farol ou abordando um desa-
visado, quando chegam de repente 
e praticam um assalto. 

Para Dr. Jorge Lordello, também 
conhecido como Dr. Segurança, as 
ações policiais na cracolândia são 
efetivas, que visam minimizar e difi-
cultar o acesso ao mundo das dro-
gas, porém, antecipa a importância 
de trabalhar a prevenção desde a 
base familiar e curricular (educação).
DESAFIOS A SEREM ENFRENTADOS

Para entender as etapas é preciso 
olhar para a relação social atual e 
comparar um adolescente que vi-
veu antes da sociedade imediatista 
(quando chegou a internet). Sem 
muito acesso à informação, um ga-
roto de 12 anos, por exemplo, era 
mais despreparado, quase uma 
criança. O contrário das crianças e 
adolescentes de hoje, que têm aces-
so a tudo. “Você antecipa a fase se-
xual, as fases emocionais e, com is-

so, você antecipa também os pro-
blemas. E um deles é o contato com 
drogas. O primeiro desafio é o se-
guinte: o que o País tem que fazer, 
para que jovens de 9, 10, 11 e 12 
anos não se interessem por drogas? 
Esse é o primeiro ponto”, considera 
Dr. Lordello.

E vem um segundo ponto, o que 
o especialista chama de usuário 
ocasional ou usuário habitual. São 
jovens que usam algum tipo de dro-
ga, só que ele ainda não é depen-
dente. Sem o vício, mas é parte de 
outra massa de milhões de garotos 
que está a caminho da dependên-
cia. O que fazer? 

“O governo deveria trabalhar 
muito forte nesses dois primeiros 
parâmetros. O jovem que não está 
usando, se ele não entrar, foi uma 
vitória. Esse garoto que está usando, 
se conseguir demovê-lo dessa ideia, 
é outra vitória. O problema é quando 
o garoto passa do usuário habitual 
para o usuário dependente. Aí o es-
tado já não tem muito o que fazer, a 
não ser ofertar o tratamento, só que 
essa pessoa geralmente não quer o 
tratamento”, explana. O índice de 
pessoas que querem o tratamento é 
baixíssimo, de milhares de depen-
dentes, uma parcela de 15% procura 
por tratamento.

EDUCAR PARA PREVENIR
Com foco na busca de uma me-

dida, o entrevistado aponta um pro-
grama de treinamento de preven-
ção envolvendo os pais, a escola 
(educadores), assim como entida-
des religiosas, uma vez que são pes-
soas em contato com a criança des-
de cedo e fornecedoras de valores 
e exemplos. “Você tem que dar cur-
sos para mulheres gestantes. Por-
que tem mulher gestante que usa 
cigarro, álcool ou outros tipos de 
drogas. E através da placenta ela já 
está contaminando seu filho com 
substâncias entorpecentes, lícitas 
ou ilícitas”, explica.

Depois vem o tratamento espe-
cífico para cada fase (desde o bebê 

até o jovem de 20 anos), com dife-
rentes tipos de linguagem, que 
transmitam coisas positivas, mos-
trando o limite, trabalhando a ques-
tão de ética, saúde através da ali-
mentação até chegar a fase da so-
cialização. 

Criar programas de capacitação. 
Preparar educadores para trabalhar 
com o jovem dentro dos colégios e 
treinar os religiosos, para levar in-
formações positivas aos pais e fi-
lhos. “É preciso melhorar a autoesti-
ma do aluno, para detectar o pro-
blema. Porque normalmente o vi-
ciado em drogas teve problemas de 
infância. E, por esse motivo, na fase 
da adolescência ele se desestrutura 
emocionalmente, podendo se ape-
gar ao álcool ao cigarro e às drogas 
ilícitas”, demonstra.

E Dr. Lordello deixa uma mensa-
gem para ser refletida: 

“Instrui a criança no caminho que 
deve andar e, mesmo quando mais 

velha, não se desviará dele”... 
(Rei Salomão-Bíblia)

OPINIÃO

UGT NA CAMPANHA JOGUE LIMPO
Trabalhadores da Adidas, Nike e Puma  

em Bangladesh são maltratados

Em julho de 2011, 
a União Geral dos  
Trabalhadores (UGT) 
lançou durante o seu 

2º. Congresso Nacional a Cam-
panha Nacional Jogue Limpo, 
que tem como objetivo informar 
e mobilizar as pessoas em rela-
ção à extrema injustiça que en-
volve a produção de equipa-
mentos desportivos, convidan-
do-as a refletir, discutir e tomar 
uma posição. 

Trabalhadores de Bangladesh, 
que fabricam artigos esportivos 
para Puma, Nike e Adidas, que 
patrocinam os Jogos Olímpicos 
de Londres/2012, foram agredi-
dos fisicamente, segundo o jor-
nal britânico The Observer. 

"Em uma fábrica da Puma, 
dois terços dos trabalhadores 
entrevistados foram agredidos, 
socados, empurrados ou insul-
tados", afirma o Observer, que 
investigou as fábricas em con-
junto com a organização War 
on Want.

Na fábrica da Adidas, mui- 
tas funcionárias afirmaram que  
foram obrigadas a retirar as pe-
ças que usavam para cobrir  
os seios. Trabalhadores das três 
empresas tinham horários supe-
riores ao limite legal, com remu-
nerações inferiores ao salário 
mínimo. A empresa declarou ao 
jornal que a questão dos salários 
foi solucionada, mas ressaltou 
que estava preocupada com as 

Sidnei De Paula Corral,  
é Secretário de Relações 

Internacionais para  
as Américas

informações de assédio ou agres-
são física aos trabalhadores.

A Puma informou ter detectado 
provas de que funcionários esta-
vam trabalhando mais horas do 
que o previsto em uma de suas fá-
bricas e se comprometeu a resolver 
o problema.

A UGT está atenta, lembremos 
que milhares e milhares de traba-
lhadores e trabalhadoras já estão ou 
estarão envolvidos diretamente em 
trabalhos relacionados à realização 
das Olimpíadas de 2016 e da Copa 
do Mundo de 2014 no Brasil. 

Da construção dos aeroportos e 

estádios à confecção de unifor-
mes, fabricação de calçados e 
artigos esportivos, a hotelaria, 
os transportes, o comércio re-
gular e ambulante das cidades 
sedes, a rede médica, a seguran-
ça pública e tantos outros im-
portantes setores da economia 
irão demandar enorme contin-
gente de pessoas para trabalha-
rem em função destes mega 
eventos esportivos. 

Exigir que tais trabalhadores 
tenham respeitados os seus di-
reitos, recebendo tratamento 
justo e remuneração adequada, 
é dever do movimento sindical 
brasileiro. A UGT não se furta a 
essa responsabilidade. Vamos 
fiscalizar. 

Por isso “joguemos neste time”, 
para que os eventos esportivos 
sejam justos para os trabalhado-
res e trabalhadoras envolvidos e 
também para os atletas. Levante-
mos a bandeira da erradicação do 
trabalho infantil e trabalho escra-
vo. Lutemos pelo trabalho decen-
te e justiça social.                          

"Em uma fábrica  
da Puma, dois terços  

dos trabalhadores 
entrevistados foram 
agredidos, socados, 

empurrados ou  
insultados"


